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Si é certo que vivemos do I Ahi estão novamente alar.
favor publico, sem outro intui- m antes noticias sobre o "Con
to senão O de bem servil 0, testado, ,. No entretanto, quan

a defendenclo os interesses da do foi da f�rrnula, assenta�a
lIectividade como é de nos. para � �oluçao da pe�dep.claco

, _ de limites que mantivemos
SO programma, a polrtica nao

com Santa Catharina como

,nos pode interessar senão pri ncipal argumentação ao ac-

'0 aquella que assenta no I côrdo para demover a reluc

� prinoipio de justiça, na liber-] tancia dos mais incréd,utos e

I d de e no respeito ao cidadão, I
para affastar obstaculos! �

falla
a

vá-se em o facto pOSI1VO e
Dentro deste programma certo de terminarem de I vez

. . ,

estaremos com a politica e com as sangrentas luctas que' pe-
O gover:1o do honrado coro- riodicamente se desencadeavam

el governador do nosso Es- nos inhospitos sertões compre-

t' d
.

hendidos na vastissima e cu-
a o.

biçada zona.
. Originava-se, o

S. exia. desde o momento apparecimento dos bandos ar.

que. assumiu a curul gover- mados , diziam os mais fervo

amental, manifestou-se á al- roso adeptos do plano traçado,
ura de homem que compre- devido a irritante questão, -

ambos os Estados com enórende os, 8eus deveres como
mes encargo� delta provenien-

overno em face dos seus tes' _ a pe�arem sensivelmen-

,ç �ncidadãos, restabelecendo na te no seu erario. E removi
rida do Estado as prero!!ati. das difficuldades· 'circumstan·
as que sempre foram o apa" ciaes, sob o pa:trocinio do então

d filh d Presidente da Republíca, Dr,
'agio OS os esta terra: Wencesláu Braz, com zumbaias,liberdade de crítica, o di, discurc'eiras e milita p hotagra
eito de pensar livremente�com p rc editada pelas revistas ca

elação aos actos de seu go, rioca,s' foi o tal accordo firma'·

'emo, como deve ser de pra,
do comO :iolução ao serio pro-

e nas verdadeira,> democra. blema, - surgindo sempre em

plano clt! destaque a pacifica-ias, 'ção dos pagbs, em litigio.
Náo sendo o homem infal; Tornou-se u na realidade o

'I
ivel e justo que erre, mas apregoClva:n os acerimor defen-
que não é admisSivel, nem sores di), accordo? - Si boas
umano é' que esse homem, lIltenções tinham .aquelles que

� Auando depositario da confi !, o adoptaram ti. fumaram), o

'cl ' d A- 'I! ql:e dev�m()" accredJtar, SI a

nça e seus CO�CI a ....aos,.lU -

I pacificação da zona era dos
ue,se um semi-deuS'; aCi'na! mesmos uma acariciada espe
e tucio e de todos, impondo rança, então confe"semos terem

,

sua sua vontade descr:ciona' sido annulladas intenções que

eiamente, nào dando ouvidos taes' e, esperanças que taes, se

haverem esboroado. _ Isto peloenão a lisonja dos cavadQ-
menos osfactoso teem çlemons-

abafando o clamor pu, trado, As lucta" de outr'ora"
lico, em prejuizo da maiol'ia succedem Sf,: anDO por anno

dos que pr,tendem abrltP�h.e� ,t),.0,; ex..:ontes�ado: .

Em sobre·
s olhos e os ouvidos saHo co_nstante :'lvlam as suas

11

' populaçoes labOriosas antes da
...�ndo envereda por trIlha solução accordad& e firmaàa
engosa em desaccordo com o no Cattete, debaixo dos ap.
entir do povo. plausos 10 Paiz inteiro. Em
S. exia. comprChendeu que con.stante sobresalto, apó;; a

E,t d
'

.

l'd asslgnatura do accordo, VIvem
s a o e uma personall a· aiuda e COI'n toda a razão os LEO� EL DE&TROCADOe abstracta em direItio e habitantes das ricas fiore�tas .'

o

ue 4f) governo, sendo' um banhadas pdo Hio dI) Peixe a-
Ecoarn as prime:ras noticias

argG de confiança e o con" té a sua confluencia com o
da estrondosa derrota' inflingida

U pelo bravo Tte' CeI. Vasulmiro
uncto de funccionarios eleito ruguay -

L I RUutra, a eone ucha, nas mato
elo

'

povo para administrar Assim, quando não nos sur- tas de Guarita.
ão pode viver divorciado da gem boatos ou noticias verda· Ignorando pormenore5 pode-deiras, de levantes em Capin- t t tontade soberana que é a mos asse\'erar, en re an o, quezal, Hervi)J ou Bom Retiro, eis 0.3 rebeldes foram( ali, comple-publica; que todo o que nos chegam novas de luc- tamente destroçados, soffrendo

que desvirtua esse tas travadas: mais além ou a- enormes baixas.
'trará fatalmente a quém da zona descripta, mes' Deante isso, é de presumir-se

ruma do Estado, das institui. mO em União da Victoria ou que" a mashorca em Palmei-

Ções ,e a an<lrc�lI'a
Porto U uião, ao pé do Iguas· ra, esta liquidada.C< I se manI� suo impotente' I

festará mais cedo ou mais Leonel marchava em direcção
A caudilhagem imperava an- a Entre-Ijuhy, com intuito de

tarde com todo o seu cortejo tes do accordo, campeiam após juntar-se às forças do capitãode oprobio, e ve:-gonha. con· o accordo os bandos armados, Prestes, a chamado deste, talvez,

sequencia dos governos des� Não se lhes póde' dar caça, o para guiai-o na sua planeada
poticos. banditismo entorpecendo' O traveSSIa por este Município' vi-

desenvolviménto da rica região sando o ex-contestado.
Desappareceu o litigio, é ver

dada, houve sacriticados, ,sem

que os sacrificios levassem a

paz CiO s,elO do no:;so sertane

jo e tam bem a alguns centr05

populosos. As armas de guer·
ra não cederam lugar aos ara

dos, o facão do assassino não
quiz, ser substituido pela enxa

da do lavrador' Não era pois,
a questão de limites a origem
das luctas armadas, da .

pilha
gem e dos incei1dios, Outro
era o motivo' e só o encontra
mos com mais accerto, na

completa falta de ipstrucçào
em que vivem os nosso� pa
tricios por estes sertões emfóra..
A' fugirmos de principio tal,
só pJdemos admittir semelhan
tes luctas, c�mo logica conse

quencia de desmandos vindos
do alto, e, alicerçados nos quaes
são os nOS,05 pobres e valen-

nosso

FLORIANOPOLIS

�PU
Cel, Pereira de Oliueira

Palacio do Governo

Fumo

rUmem
ê)\ga ê)\)aes

Estaremos pois, ao lado de
s, exia" porque o seu é o

I'
nosso idelil de servirmos com

lealdade os nossos'concldadãos,
Apoiandc a s. exi?-., como o

tem feito todos os nossos colle"
gas criteriosos do Estado, não
fazemos politICai cumpr.imos
um dever de. cidadãos que
qUerem a sua terra integrada
no seio da communhão nacio

nal, cheia de vida e progres
so, que a querem, saciada da
sede de liberdade e justiça
qUe são as aspIrações de um

Povo dentro deste c01l0sso
qUe chama Brasil.

S11. fiseai
do gove11no

I Renressãc 'ao merí
t11ieio

U!?1!(2'UUJ<J ',Politica
.

, Mal deponta no scenario da

'!EZZus .; I politica cathari nense _os primeirosP"I """
-

d Fe 12i,:-,ente O sr . Tte CoSempre foi � será o arsutnp- 1ioN� albores da regene:-açao os r J;j' •
-

to, do dia a falta de transpor- A; t' C I tumes e da IIcJldh"açao Cla jus- ronel delegã O de policia ao
te para madeiras e seus deri -

L
" eb rdeança d [tiça e ao culto á iibf.'ódade e ao assumir o exe. 'cio das suas'

I h S F' OI1ITe nas que ra as as
d"'·. I -, , 'vados nesta in a ão rancis- b

\., . 'h� b
11 eíto, . começa a se avo umar fnncções InICIOU \ ma campa-P

mo n taupas ouve-�,<'> o rroom ar
ara as bandas do occidente uma I "

co. essoas que nos mere-
do trovão, amortecido pela gran P

tâ como as
nha moralisadorã contra oscem' toda confiança informan

di
.. , nuvem negra, ao negra. .

que ainda existem requisições
de istancia.1, ,I noites goetheanas doa Üagedia innumeros . antros o' prosti-

de va sões corresuondentes aos
O sol coei o seu dfllSCO, edseu;; ,O Fausto", no intuito de toldar tuição que estão dissiminadosI:> t ralOS de ouro re ectiu o-se '

',' "fi d '
'

m ezes da Janeiro, e Fevereiro, Ih' d: '1 � o sol grandioso, e, vrvinca OI, pelos quatro cantos da cidade.
d d

. no espe o am a ca mo e crys '

diar no hori Ao anno passa o e em varras
talino das av uas prenuncio de que começa � Irra

.

.

ttendendo a uma recla-
Estações desta Linha. Tam -

' "" zonte da politíca catharinense .
.,

dbem nos communicam que VI- tempestade, vae de,cltnando �o Para as nuvens negras e volu- mação S. S. vae man ar as

rias Estacõas são consideradas OC�ld�nte me laucol ico , �ual tI- mesas. não ha remédio melhor decahidas residentes á rua D.
prevjleg��das, as qllaes recebem

mi o Jovem ao ,approx1tnar-se do que a violencia de uma tern- Pedro 11 mudarem-se para
carros cujas requisições são da mulher amada.

". pestade, e essa tempestade, se urna rua mais erma.
Modernissimas . Nestas Esta- Urna pequena vela que aV1S-

houver de facto necessidade, será Essa medida que vae ser
çõ es favorecê ias é de presumir t�-se mu i to ao longe, corre an ..

formado pelo clamor da opinião
,

d ctosa para as costas escarpadas b li I ão cr-er e não posóa em pratica pelo sr. de-
ue os respecnvos carrega ores

_ pu ica, q\. e na �

vjam os chamados "TUBA· do s rochedos abruptos,. deseja ver os S�ll/ direitos víli- ]pgado de policia é digna dos

�'O- ES,,- Com a auantidade Repe��tnamente começa a
�endiarl�- l"o::IOS títeres de uma maior ª-l2plaus:"'- Entretan-rx. • soprar riJ O e forte um grande f t'de r 20 vagões destinados a es .

. dO' t'v,nlca ne as a. to aguarosmos c.,e S. S. co-
ta Linha bem podia o sr. Che- pa,mpe:ro o esteio as on _"

Estamos atravessando um pe- mo autoridade justiceira queate então calmas, transformam-se riodo, ,;ue, I) povo por maisfe do Trafego faser uma boa
em enormes. mo�tanh,�s de agua ordeiro 'que seja, não admitte é, não ira commetter urna

distribuição, attendendo a to-
o 1 om um

. .

t' d \.lque se a,rr. �am a pra a c,
mais díspotisrno , estamos can- lr.JUS .ça, man a:IJUO, apenasdos e na ordem de antiguida- f t

de das requisições, porém nos raOgorfs1U�sl rbo't 1 1 d
sados dos descasos a que nos mudar-se para uma zona mais

. . -. ragl a e e eva o ·no
coridemnou a eolitica demagoga r t d

.

d Binformam qne assim
_

nao pro- dorso dessas enormes massas li- t'
_,

b

d
alas a a as raoafl'''''.3 o u"

d'
.

TUBAROI<S'" t
-

. passada estarr.os cançauos e ca' quanYl que o ace e a.o,> ".
. ...

� u- 'quidas, parece querer voar atra· ,,' . '

, ..
_

rem, em .0 , n c"
do facilita e m pre]U1ZO dos '

d E d' d . m _ a'Sslst}r a politIca \oraz a massa
sarão da .rua Sta. Catharina. .

vez as aguas. rn a o o
crar a soberania popular e emcompradores e mdustrtaes que me,.,to eis que desapparece pa- d

'

d eXI'st'" O bOI'del da Vera, bem.-

C 't -
�, summa estamos cansa os e ver �

estao c,om seus

d apLl. a:s dex- ra tornar � apparecer qual pe- a baixa 8ubserviencia 'desde o perto da rua do Principe on.postos a margem a lOlJa u-
quena gaivota acossada pela d t Irrante mezes e mezes. Appe-' \ con_gre�so que uran e 0_ u Imo de essa perigosa caftina sem

,

G
ventania.

penudo governamental nan teve h
.

blamo,;; para o sr. FIscal do o- O astro-rei te'ldo-se energi- _. ,

I
. . nen um respeito aos ons

verno, porque appele'r para a do completamente os trovões
ou nao ,qUlZ �er a a tlve� pleclsa costumes e a sociedade man"

Directoria dÇl São Paulo Rio tornam-se mais dh'tintos e . 'dPara protdestar contra os desmanl: d b 11G d 'Ih f f
.

. ,.
.

os e os esregramentos a po 1- a uscar para aque a casa
r�n e e ma as "m elro no, desencadeia-se o temporal. '

d S C h
.

d'
.

rb'd'e esperamo:; que S, EXCla. to- O batelJ'áproximo de terra foi
tl�a plêl,ssa a. . a� arfwa, ne�- e V1CIQ e I 1 l!Jagem meno-

.

'd' f
' tes U lImos annbS nao OI maIS res orpha-s' onde as explorame energlcas provI enClas, a- arrastado pelas corren+es oce- d d" d

'

d . Ch f d .

-

o que um gran e imperlO, on e
v rgo!:lo me tezen o com que o sr e e o amcas para o alto mar, sosso' b d" l'
e n. sa n.

Trafeao desta Linha, não sai- dOSO erano lctava as suas eIs
O vergAnhoso espectaculo,., ,

,
rao o, de ac'cordo com o seu modo de v

a tamber F ora dos Trilhos
t' d It' tContinua emos. -

• •

pensa: e de proced�r. O povo pra Ica o u Imamen e por es-
A-ssim como a tempestade fOI mIseravelmente lliudldo pela sa caftina, qué anda seduzin-fez naufragar o fagil bate!', os .

d dJ,",lt ftOft,'TANTE ftREC'!A grande mentira convenClQna a e do menores indefezas para o'G,Y'J Ir n n Ir \iIJ olhos da mulher faz perder-se d
f governo o povo e para o povo. commercio. de carne humana,Segundo communicação recebi. na,,> pro undezas de seu peque-, O ensaio dessa desastrada po-

da pelo dI" Frederico \Vestpha- nino coração o De. ,::,1 das: espe- litica começa a produzir os seus perturba e inquieta, entristece
len' preclaro chefe republi�ano rranças do homem. ,effeitos pelo' telegrapho, porém e �noja a população desta
e i ntpnder.te deste M unici pio, o O mar tem os seus' .mystenos desta vez, O povo, depois da cidade, ao ter conhecimento
capitão Juquinha de :\1011I'a, sub· profundos e traiçoeiros. onde

giande ltcção, saberá reagir e dos processos vergonhososintendente de Nonohay' com. o tudo encontra o seu flm" o
t t O h mencl'a n"o

! pro es ar c ,lU ve e , u.

postos em pratica pela caf��eu destemido piquete de civis, o o har da mulher tem as suas
deixando que politLcoS aventu-

h j I I' carl'ci'c'l� e S"LlS \"orr; isos, onde tl'na pal'a atrahl'r H!'ct'imas pa-ateu um grupo ( (� re)e 0",5 que ".._ reiras e profissionaes se apode. v.

'd d o homem encuntra o caminho 1 ucmcntava guar a a um gran e ram' da cardeira governamental. O seu a co e.
deposito de viveres e medicamen .. directo para O tumulo de seus Foi devido ao despotismo e a Alerr: dessas '

ver2.'onheiras,.

d 1 I R h laureis.· <..J

tos, delxa os p)r Jeone OC a , falta de liberdade 'que a França as exhibições sesuccedem quo-sobre as costas do rio' da Var- O mar encerra os seus meins-
t 1 ande bastl'llla. eve a St a gr , tidianamente pelas ruas, semzea, ao fundo da Campina dos tro., que devoram suas vlctlwas; foi pelo me:õmo moftvo que o im.

Indios, t0'11ando-o e eliminando o coração da mulher encerra o
peno cesariano teve o 5eu ma. nenhum respeito a sociedade

6 mashorqueiros inclusive o ca· altar do sacrificio onde o ho·
sacre e foi lambem pela falta de Desde as prímeiras horas da

pitão e o tenente do referido mem offerece u� holocau..;t�, liberdade que o sangue podero· manhã até a noite, as deca.::
grupo. mUitas vezes re�e1tado" o-maiS

so do povo irla'1dez manchull hidas pe_rcorrern a cidade numpuro e leal senhm,ento,o Amor
,de rubro as paginas sublimes da

Emtirn todos nos all1amos e Ilistoria ingleza e foi contra
vae e vem ,constante de au·

queremos ser a��dos pela,.3 mu-
o absolutismo' borgista que .os tomoveis. As. veze.:; dirigem

lheres, porque so d.las e que espartanos gauchos, em 1923, en. gracejos a quem bem inten
conhe�eUl os �ystenos, de seus vo..:ando aque!la sublin�e phrase dem,' pOUCO se importandocoraçoes, e 50 ellas tem o po- de Castilh." souberam dizer ao com a posição soci�l dos tran�der de ler nos olhos do ,homem, Rio Grande que "a liberdade

E Heusz Sobro não se implora de joelhos".
seuntes. Deante da nossa

Felizmente, em Santa, Catha· affirmativa e da vontade que
V. Sa. quer viajar? Então nãc rina o povo está satisteito com está possuido o sr. Tte. Cor

se esqueca de segurA.r as suas O seu governador e será capaz ronel delegado de policia, de
baga:;ens 'na firma Livonios � de todo sacrificio para fazer

amparar carn�anhas nobresCia., rUGi 15 de Novembro n. 22 'valer .os seus direitos d;: povo' ,
,

t-

t f
_,___ livre, desde que haja necessidade como essa que es amos azen-

D "'1h d .' de manter uma púlttica sã e I do; eSpe,af,)10S que em breve.
O !Dl opa o pas ..

honrada que tudo, faz em beni- a caftina Vera, receba ocas-

soa a pefugado flcio_ do progresso deste bello tigo, a que a muito tempo vi-
: tOrf<lO cat}�arlnellse. nha fazendo jus,1.

Foi-se o tempinho bom que por 200 rs e ainda mais ordi-

entravamos aos dOmingos em naria, não na cristão que o tra

qualquer Café e pedia-mos urna gue.
chicara do saboroso liquido, 'O fiscal de hygiene Àevia de

mesmo sem rotulo de mooca era vez emquando dar umas voltinhas'
uma deliCia e a 100 rs a chicara por essas caslis çue vendem ca

sEohia-se dali satisfeito' ia-se ao fé, nGIO seria estamos certos de
club ouvIa-se algumas anecdotas t0do "desagradavel."
do velho Bastos ou mesmd do Ave-I ,.

,.

,.

lino e depois ia-se para Casa Aeim� referimo-nos ao pessi.
dormir o somno dos justos. mo cate que tomamos nas casas

Hoje o café que se toma a 200 I pub.ltcas., ,:ntret�nto os donos de

rs a chicara alem de ser de pes- \ cafes, nao s.ao de todo
sima qU9.lidade e mais da,s vezes \"ulpados, maios ,culpa re�ae
requentado, que misturado com contra os propr:etanos gan�nclO"
leite torna-se um porrete 'para sos de torrefaçao, de cafe que
espelir qualquer Iumbri-ga e ai �npl�g�m ao publICO um artlgo
do pasciente que o tomar tem falSIfIcado e que faz um mal

que se ver roxo com dor de h�rnvel ao estomago �o C?�51!
cabeça e atacado de .colicas e de· iludor, contra ,esses a f�scallsaçal)
pois quem leva a culpa e ü pobre tambem dever1� ser ngorosa e

da consinheiça em,casa que botou pUnindo os Infractores com mui-

gord'Jra demais' na comida. tas pes�das:
Seria muito neeessario que os Ahl olca ·8 lembrança.

proprietarios .de baar ou café, to
massem qualquer providenda
nesse sentido. já é uma eshor
b!tancia uma chicara tle cllfé

Rs deela11ações do
ame11ieano Donald

natingben
São Paulo, 17 (A Noticia) ......

Causou grande indignação aqui
as declaraçôes do americano
Donald Natinghen gerente da
c0mpanllia Ford, dizp.udo que
deixará de ter agencias no Bra
sil, visto COlliO neste paiz não
existem leis que obriguem oS

cicadões a cnmprirem os seus

deveres.
Os jornaes atribuem eSSê fa

cto ao costume que \eem as

cumpanhias extranp-eiras d'a
qui porem ao seu serviço
politicCls como advogados admi
nistrativos, o que agora está sen
do cortad-o pela politica federal-

ê)ut'O �au\\s\a
Cigarro fino e delicioso

Na espectativa de poderem
invadir este municipio os rebel
des de S. Luiz, escapando a te·
naz per2eguição de numeras for
ças legaes, o CeI. Eneas Pompl'
lo Pires, iIIustre commandante
do destacamento aqui localisa
do, està movimentando com gran
de energia, suas tropas, .:1fim de
batelos de frentE!, interceptando
lhes a marcha com destino à
Santa Catharina.
Do " Trinta e Cinco" de Pai

meiras de Missões Rio Grande
do Sul.

tes caboclos;espoliados ele suas

posses de teryra.
Esta a verClade.
Patricio Admirador,

Affo1ôSO G. C01'1'eia'
Em r6-1-1925

(Do "Estado do Paranál),
�ut'o �au\\s\a
Cigarro da elite.
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� PE�FDMARIAS FINAS : M I N R R V I N � : Aos Padeiros e Confeiteiros : F fi B R E
'

.

'I

': A alegria das creanças. é a

_ •• \ •• •• Cura-se com as afamadas CAM •• saude; e a sauce dellas e a

� Extrangeiras e nacionaes para Cura 1·11CO ........odos de senhoras" Carbonato amoniaco inglez, 'I:'
L

- M-
.

'1!
.

", : : : PSULAS ANTI-SEZON!CAS: ombl'ugutira l'.I.1nanCOl'a
� presentes e artigos de toilette. : regulares Hernorrhoi- : recebeu a Pharmacia Minao- : MINANCORA. : Acha-se em toda parte e na

� Acham se na Ph. Minall1lcora : des. ilbarmacia Minall1cora : cora, : Pharmacia Minancora.: Pbarmada JVIinancora.
�'" . . . .
� . . . . .

,··:�:��.n.,(�,���l�@����� ��t.Sl..M.r�!����_lI�I�I�I�I�I�I:.c�,!t�@�1-S?.a[�.����-@@�\"'�Vl.��t...��i_�@t..�,
OS orimeiros barnabitas :corrente, á" 21 bOI s, tenho a M a- � '. �argo dos associados c da OI"

brarsileiros I satisfação de conv: ara V' E}.. � l®1 � chestra do Casino' que nestes,

I A Directoria c ntanJo com (Pam o illustre escrip- ultimas tempos tem alcançado
.Rio 17 (A Noticia) -- :-�i! ;]1',1 I a VOSS,! 1)(C5"';II":" par a maior h succe-sos estrondosos.

d
r 'i tor do livro' . Ra iscas,triz _" Lo re to em Jac_arep. a ,..:lJ.a, [realce da snlernr íuade , desde A Entrada será de JclltOOO pa:

_
- o coliega 7(eY1l!7Ida Fon ilJI

deverão tO.TT1i:lr aman h à

,
u orru.n i.J'" a prese nra O� re u s -

az ra dec i- ra socios e 2$000 para os de'
h I

� seca.}go, o abi t . de ba rnab i ti U"
I
rnei1 t ·s.

. Mãe! Esta palavra encerra todo o
(, ais.

n(j�Iç()S Fr;l�'lclS"f' Maf r e i e 1 •

-t" "'. ..) O ensejo para a -

universo; este vocabulo exprime não A renda, apurada será em be

t0t;110 Mal h e iro s Jun.H>r; as or-!pr,jsentar a V. Ex, os meus somente o meio de vir um vivente neticio dos cofres da Bôa NOI

'de�s ele' i
.

cae s
,
os �2ien� �h· i pr o te-tos de elevada estima e ao mundo, elle symbolisa o amor, 50- te, para que esta querida roere

thias Mediano, Pauhno B' nan, 'I:tlui dl";ilUcta consid e racào , bretudo. mas .tambem a bondade, a Jade possa Festejar o carnaval
G .deardo CastilloA

T-
rao

. I I. Secretari o Carlos G:mez. alegria, a paz, a riqueza. conóignarnente,
sagío, d o s asplr�' ee s a A mãe é um sêr delicado, ,debil,
cogregação. T

mas capaz de obras bortes e santas:

O provinr ial dos barnab tas
foi pa�ado para o "O em, ella concebendo o homem: educando-o

presidirá r acto. pe"; em Plorlanonells pelo eleva uma obra a altura que nem"

S-
. .

b seu correspondente nesta cí- huma outra chegará.
'

ao es .es os pnmenos ar- Mãe! E' som musical esta palavra;.abitas brasileiros. I dade O se�uinte telegramma: é risonha, fageira, sublime, e sôa di� Londres
vinamente em nossos ouvidos. A Marco

Iliba Grande sob aJ·url·sdl'cça-o
E"ta sendo enth us.asucarnente Ptristesa é dissipada quando a Mamãe eseta

appl au.ii da a moção de inteira
nos consola. Em syllabas rapidas, Franco frances

solidariedade poht.ca derigrda a ligeiras, a palavra Mamãe significa I Lira
sua

.
exellencia Governador e as primeiras emoçõesas emoções do Franco suisso

doutor Ulyses Costa, nosso che amor. Dollar
fe 8. quem o povo quer assim - E' tomo a brisa que refresca o Escudo
render homengem, préstando prado quando essa palavra ecôa nos Franco belga
todo o apoio em qualquer emer- nossos corações. Desde o berço, Ma- Florim

gencia, pois o conhecem como mãe nos vela, e depois de grandes,
defensor impeterrto, sãos princi ainda ella nos présa e estima; quando
pios rep0licanos ordem e auto- estamos ausentes, ella está afflicta.

-Mãe! Pharol que attrae o nau-
rrdades COt._ ';t1üdas, que ta ao patrio abrigo, ·Bendicto talismã
devem sua acção e,,,.. o· nas horas de perigo ... » (1)
otica e desinteressada. Mãe é a pedra fundamental da pa=
E' este o resumo da moção rentela. Sem Mãe-não haveria irmãos·.

já assignada por �pes�oa5 de mal s filhos, p:imos, sobrinhos. 60S, e tO-

alta representacção politica e dos os parentes_ Sem Mãe não ha·
social." veria ordem, nem amor, nem salva-

ção.
..Fundamentum omnia virtutum pie�

tas in parentes.
,. (2)

A palávra Mãe é _!Jlais universal
que tudo, mais que o universal ameno

No mundo inteiro ha esse nome em

bora em idiomas diversos, mas a eoc'

pressão do sentir é o mesmo, Até
05 proprios irracionaes têm mães e

todos as amam, as reverenciam, as Eoneurso dt btlltza
adoram.

Sem a Mãe no lar, os fplgedos

�!IIi:!
infantis são sem animo, sem illustrac� ',�
ção; mas dia na familia representa o Couí--on n. 8

éons?I�, a paz, a aleiria, <? comlorto., Qual a Mulher mais bella de
AqUi e que

_

podemos .conslderar? �o l'.;I JoinYille�
gar do orphao neste mundo. E m' l'.;I
dispensavel um asylo ao solitario vi- � ... ......

vente; sem os carinhos de uma Mãe. � Hnti"'a casa João Colin
o que é um homem, um moço, um � � lr

me���, éu:ah;�e::Ç�n��r:ln��� se � Assignatura do votante �� Sedas, ���n: d�o��::�) �:s:;�;::,on;�::tes. etc., etc.
ouve a cada· instante. A ella, pois, � J1'.c

C Fo logar supremo abaixo de Deus. A'� . . --. Perfumanas Reny - alçados da afamada fabrica " avo, A!
dia o nosSo >._! or, mas .verdadeiro, ��!iSSSSS:SS�iS!iS!!iS!iSSSSl nta (( de R Hatschbach Irmão & Cia.

A votação até hoje recebida é a

seguinte:
Jacy Macedo 78
Gloria Pessoa 75
Stella Freissler 75
Mme, Edgard Schnaider 65
Frieda Briese 64
Elsa Kohlbach 63
Iréne Freissler 63
Laura Müller 25
Lidia Cribari 25
Eugenia Koch 20
Mme. Eduardo Gonçalves 20
Noemia Cribari 18
Esther' Leal 15
Dagmar Rosa 14
Dilma Taulois 13
Mme. Carlos Walther 11
Ruth Lobo 8
Sora Faraco 1 O
Maria Cabral 5

�lpeatr� t �intma Heloisa Oliveira 5

Theatro Casil10 Mme. Dr. Ernesto de Oliveira 4

HEROISMO SUBLIME Julia W. Meier 3
Ignez Gomes 3

O grandi0so trabalho cine- Nair Stamm 3
matographico, que a Empreza Cecilia Almeida 2
A. Vian, fez projectar domin- Lucy:Weiss 2

Viajantes go na tela do seu apreciado Maria Zanella 2
D. MESSIA BROCKMANN

.

Theatro, é um trabalho, destes Izabel Zannella 2

Seguio esta manhã para Cu· que merecem Ser aprecÍl=ldos pc:- Cirurgia e molestias de senhoras
rityba, acompantiada de seu todos. Chamamos otrosim' a attenção pa- especialisado em Berlin
filho Luiz, a sra. d. Messia Os protagonistas desse por- ra as disposições do concurso abaixo

bl' d COt.lsultorio - R. Blume-
Brockmann. tentóso drama são Rllckliffe pu lca as:

lo. A votada deverá residir em nau, au lado da casa de slludeFellows e Virginia Valli, são J '11oinvI e. /I Helenenstift /I.

dois artistas de renome no mun 20. Só será acéeito um voto de ,

do e que só são adaptados para cada pessôa. \
das 10 ás 12 e. das 3 ás 4.

po�arem em films de grande 30. O Concurso terminará impre- Telephor.e 190
valor. terivelmente á 30 de Jáneiro, Residencia: R, 15 de Novem. .

,

Infelizmente o temporal que 40. O coupon deverá trazer Iegi- guros commerClaes

desabou sobre a cidade, não velmente o noine do votante e o da bro, 79 (antiga resido do sr. juncto, clausulas de lncapaCl-
permittiu que tofios os hahi I votada. '

. . Kaiser) (50 em casos urgen-I dade e dupla indemnisaçãO,
tués do Casino, pudessem as-

50. Toda as .semanas se publIcara tes) Telephone 54. I _

. . .
-.

" o resultado parcIal do concurso com D t
- .

slshr a proJecçao: deste adnura·
os votos recebidos até sexta-feira. ao Nos domingos não dá COrl- o açoes para crianças.

vel ftlm da Umversal
..

Alem meio dia. guitas a. nã� s,�r.em. caso,s ur.l, Esclarecfmentos com.
deste drama foram focó.hzados 60. A mulher mais bella de Jo-'

'

.

., f'l d" '11
-

lh'd
.

Isentes em sua resldencJ8. b
.

J' '11mais alguns I mSi come Ias e mVI e, sera esco I a entre as cmco'
.

anquelros em omvl e:

films natnraes. . mais votadas, por um jur� composto I �. tJl\OJllnt If cLJ.,fl'.de pes�oas d� representaçao em nos'
: , i

.T(. il/ NU, "1}1

S D BOA NOITE sos meIOs SOClaes, ptfe{)l·Sa�Se de uma cnada a
. .

70. A' vencedora será solemne- r �
�

rua S. Pt:dro 37. -----.--------�
Reallsa'se sabbado o festival mente comferida o titqlo de mulher

que a sq,ciedade "Bôa Noite" mais bella desta cidade, em uma fes==
------

ira proporcionar aos seUs asso' ta �ue se realizará em um dos n ssos bic,õ�s paf'ticulaf'�s
ciaJos. theatros.

Este Festival que é corr.poóto 80. O seu retrato será publicado
de uma parte. theatral e outrA na ·A Noticia- e em uma das me

dansante, promette estar anIma lhores revistas do Rio de Janeiro. as

d·
. 90. As principaes casas de moda-

Isst:nO.
d J '11 d

'.

e oinVl e, que aremos opportun}aA parte theatral esta ao cargo
mente a relação olfertar.ão premios, is

de reconhe!ddos amadores, que r d
.

d
já conseguira:n em representa' d:a�� o:o.��fd��:is�mente em ma

V. S. já segurou contr� ,f9go
ções anteriores, fazer detilar a N. B. Avisamos aos illteressados

t

os s:�s b::ns? Quando nao, :a.
platéa, pelo seu bom desempen- deste concurso que só publicaremos> ça-o Ja na firma LIVONI?,S .& Cla.

ho� � part� dançante' esta ao d'orá '\l'ante de doisvotos para cima. I rua 15 de Nov. 22, JOlnvltlle.

H �OCICIH

�ott)tf)�pcia�$
Cambio

(não
5718

tem cotação)
1.220
468
350

1.660
8.570
417
435

3.445

do miuístl'O da guerra
RIO 17 (A Noticia) -:- O go

verno resolveu, emquanto per-
. mauecer a situação que deter
minou a decretação dn esta cio
do sitío e em vista das circums
tan cias especiaes em que se

encontra, para sua segurança,
que os presos politicos sejam
recolhidos ao lazareto <ia I](1a
Grande "-� c.r-

_ .. formará
em prisão .ail itãr , sob a jur is
dieção do ministerio da guerra.
Esse local será d'ora avante

a detenção privativa e previ
soria das pessoas accu'iadas .de
crimes; p'oliticos e que tiveram
de soffn, "e._or_essão.

kilo

Cota4;ão ela .praça
de Join"iUe

Feijão preto, sacco

Arroz de J .a, ..

Assucar de l.a, ..

Farinha de mandioca,
Carne secca, kilo
Cafémoido, 2.a, "

Café mooca, kilo
Milho, sacco

Kerozene, caixa
Linguiça, kilo
Manteiga, ..

Sal grosso, "

Sal fino, ..

Fninha de trigo, S8CCO
I

80$000
921000 .

80$000
8600

3$400
3$600
5$500
26$000
351000
4$000
6.500
,

$400
$600

501500

nardo Waldemar Junior, repre'
�entante lia conhecida sociedade
de sorteios "EconorPisadora Ru'

ral", que tem a sua séde ew

São Paulo e com varias agen
das em qua:,Í todas as cidades
do piliz.
E' o seu representante geral

em o nosso Estado o !'r. depu
tado Carlos Wendhausen, resi'
de!"1te em Florianopolis.

Notas e Informações Acaba de assumir o, cargo de
Delegado de PoliCIa de Joinvillf!
o digno militar. tle.·cel. "!Ianoe'
Pereira, um dos mais i.i1stillCto�
officiaes da nossa polícia m�litar
do nosso Estado.

.

."\utoridade justiceira e recta no

desempenho das suas funcções,
inImigo das albitrariedades, ta'

lhando semp,e os seus actos
lientro do direito e díl justiça.
Ao digno mili-t·ar "A Noticia"

felicita desejando-lhe muita fe
licidade no nuvo cargo de De
legado Especial deste municlpio,

Administração Correiosdos
Da administração dos correios

de Flôrianopo!is, recebemos a

seguinte communicação.
Sr' Redaêtor "D'A Not.loia

Joinville
Com referencia â IOGal qu�,

sob a eplgraphe "Serviço Posta!"
foi publícada por esse jornal. em

5ua edição dé 8 de Dezémbro
de 1923' communico�vos, de
ordem do sr. Admini'<tt:adOi que
esta administração tendo, em vis
ta a deficiencia d.e' pessoal fl8

agencia postal .,de:.::;a Cidade "A l1otieia" IIandanasO,licitou A J!)ir�étoria geral dos �l �U
Correios conjudto do [']'urrlt�fi)',(��de" Anniversarios

•
•

'

,e i\l'�•• '

eo)Pl'egados d<ll' mesma Agep.9t" Fez annos no dia [6 do cor
tendo .aqueHa Directoria d:e�la- .rente ° Snr. Torquato Tavares
rado que a solução do caSO está Junior, correct0 empregado da
dependendo' do Congresso Na- firma Hoepke & Cia. em Paraty
clonaI.

Sem mais subscrevo-me
A. Gonq,alves

encarregadQ do Ex?ediente.

sincero.
. Heitor 7. Sziveira.

(Um capitulo do pamplteto «Vi�
ventes- em preparação)
(1 )-Montenegro Cordeiro, da cRev.
de Filologia Portug .•
(2)-Cicero, celebre orador romano.

D. BERTA STAMM

Festejou ante-hontem mais
um ann!versario natalicio, a

exma. sra, d. Bertha Stamm
virtuosa esposa. do sr, Alvino
Sbmm.Não se queira Humilhar

o �rasil
o deputad0 Wenceslau Esco- Srta. ONDINA STOCK

bar, discursando na Camara Transcorreu a 19 do corrente,
dos Deputados na 3essao nCoc,

o anniversario natalicio da gen·
tllrna de 30 de Deze:nbro ulti-. til srta. Ondina Stock, prenda'
mo, abordando a questão da re-

da filha do sr. Augusto St0ck.

V lução disse o seguinte: ANTONIO E. DE OLIVEIRA
,.Não queÍ":il,m se humilhar o Transcorreu hontem o anni'

Brasl!, impondo arrogaf(cia e
versano do sr. Ernesto ri.e

energia, so se annunci&ndo am·
Olivei�a, correcto agente' donistia mediante o arrependirnen correio desta cidade.

to e penitencia dos m aJes cau· Parabens.
sados.

Se obdecem a esse orientação
vão muito mal, porque terão de
sustentar a guerra, até o fim do

governo levando o paiz a ban·
carrota."

Mme. VALGA NEVES
Acompanhada de sua gentil

filha Inah, acha-se entre nós,
a passeio, a exma. sra. d. VaI,

ga Neves.
.

"Trinta e Cinco"
Recebemos hontem a visita

do nosso collega "Trinta e Cin·
co"orgã0 do Partido Republica·
no Riograndense e que se pu·
blica em missõef' no Rio Gran
de do Sul'
Gratos permutaremos.

MARIO BIRNSFELD
Regressou de Florianopolis,

onde fora a passeio, acompa
nhado Je sua exma. família, o

sr. Mario Birnsfeld, activo ge·
rente da succursal do Banco
Hac,ional do Commercio, nesta

cidade.

Recebemos da Secretario do
Club XXIV de J.aneiro de S,
Francisco a seguinte c'ommuni

cação: .

Exmo. sr. Redactor d ttA
NOTICIA.»
Tenho a subida honra de OCTAVIO VALGA NEVES

communicar a V. Ex. que foi Acha'se eo,tre nós, vindo de
eleita para o periodo sodal de Flo:ianopolis, acoml-'anhado de

1925 a 1926, a seguinte Direc- sua exma. ésposa, O sr. Octa
toria: vi.o Neves Filho, fiscal das mi'
Presidente, José Augusto No- na's "'de carvão de S. Catharína.

brega-reelei;o; Vice·dito, Jorgt
Elias Zatt'ar; 1. secretano,
-Carlos Garcez; 2. dito, José
Nunes da Silveira; Thesourei
ro, Ezequiel M. Maia; Orador,
Manoel D. de Carvalho'
Para assistir a solemnidade

de pesse da mesma Directoria,
q�n terá lo&,ar no dia �4 do

Dr. MANOEL S� LEMOS
Acha'se nesta cidade, afim de

interinamente substituir o dr.
Alberico Ferreira, que se acha

enfermo, o dr. Manoel S. Lemos.

ECONOMISADORA RURAL

Ach\\·.�e nest� cidade � �!_ Ber'

-

Tr

Ac

�a"fa=peFfume Jtod,
VhJl1l1l, ,$eFpentina e ccnfcí

Encontra-se nas seguintes Casas:
CIGARRARIA I PI RANGA

Rua 15 de Novembro nr. 7

CIGARRARIA IPIRANGA
Rua do Pnncipe, 39

CASA I PI RAN-GA
Rüe Conselheiro Mafra, 39

Preços ao alcance de todos que têm dinheiro

f)Fecisa auto ft�pd?
P�ça (tI�pbon�; 107

................................................�

rTII�a'ro (jasino
31 de Janeiro de 1925

f�stival
EM BENEFICIO DO·

AJsyllo 40 Orph&QII> O ela '

��Qoll. 41111om&

Organisa�o p�a Emp. A. VIII

Artigos para sapateiro, roupa para creanças, malas para
viajem e miudezas.

'

Sempre novidades em artigos da moda.

ld 'Qouat h liaia I
Do sr. Delegado de policia qn· iii �y � · recebemos a seguinte communi·

JOINVILLE • J:.st. de S' Catharina I cação: •

Seccos e Molhados por atacado J oinville, 21-1-925..

Exportação de Rerva Matte , �x: ;,r, redactor do jornal "A
-

O
.,

d k d NoticIa. �eposltanos E' erosene

a, S d
-

T A I
.

R f" C
ali açao.he t antlc e ll110g omp. Em cumprimento ao dever,

Agente.s. do .. Sn__rs. F. Mata-
tenho a honra de scientificar-voS

rano.& (,la. de Sao Paulo com
que hont.em reassumi o cargo

d�poslto permanente d�s acre-
de Dele ado de Policia Especialditadas marcas de fannha de g

. . ,

'0
.' "LT" "CI d'"

desta Comarca com Jurtsdlcça
tngo 1 I, e al�· la ,aram:e em São Bento fóra desto Co- �farpadu, soda �aust1(a, cereall- marca. Farei expediente das 10

na amádo� etc
..

h' d
ás l:t e das 13 ás 15 hora8, em

Banquelros- a .�mpan la e
ca�os e,peciae�, serei encontrado

seguro,," sut)flj a VI a
na minha residenc:a á rua Com, _

{'A EQUITATIVA" Mendonça n. 16- �
Endereço tf�legraphico DOURO Amo. Atto. Obro· I
Cúdigos: A BC 5'. ed. e Ribeiro. Ma1lOeI Pereira. "

------�

IA Iq1l1lUaUva I
I
�
�

Dr. n. Baebmann

Seguros', sobre a -vida
Séde: F{io de Janeiro

Trabalhadores
Precisa-se de diversos para

serviço' de pedras, parallelepi- .

pedos e perfiles.
Para tratar com Roberto

____________
! 'Nolf.

Ol1dina Cordeiro, profess;ra
normalista, lecciona particular
mente em sua residencia, Tra
vessa Binder, N. 4.

�ut'o �au\\s\a
Cigarro da elite.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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m Basilio eorr�4 � CruI)pd Agentes Maritimos �
[M Representações, ccmmlssães e Consignações ., Despachos Il Expedição. KJ
[M A gentes das Companhias de Navegação: Hl
I}l H. S '). G. Companhia Hamburgueza Sul - Americana. HJ
H] A. G. Humburg-Arner ika Linie e Uniled Arne rica n Lines. HJ
[M �NDEM PASSAGENS DE CHAMADA DOS HJ
lN JORTOS DA EUROPA PARA O BRASIL. HJ
[M Ence regam-se de embarques de Madairas e tlerva-matte HJ
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São Francisco do Sul, Santa Catharina .
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h d
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�- orn o e TtTlgo JotO"1 e �
W End. teleg.: ';)�'SILOS" - Caixa Postal 110 i-tJ
� �
�*

�-_

�
� Exgam as nossas afamadas marcas:

!ffil
� �
Ç..�
C. â+áj

� ruzerro �
� �

� Surpreza m
� �

Tratà�ento das moléstias .de senhoras e rno;estias vener�as � Boavista � �lmll1JWJrmffn[J)fm�fInDnfmlmi1
Admimstrador e proprietar.o I )!1-ector fi ecico �

.

m � n ·
.

�.� l®1. �
Ernesto Mauricio Arndt Dr. Comínese m � � J�aptlsta lpl�atto �@) �la. �

�.Zl;;;�:1I1;g:;':ll;Z:lZZY;;J.�7JJ];';;:I;m�uz.u;r,�:;z:u;;;:I;ll:J;nI�ll,rjjJ � 4U� s
-

incont�sta"�lmt.nt� asmdborts! . � � Estação Can�vete �
�

�
. � "H� ;lA ,rI! ® i

� ���.:'..i..!�I�'E1'�i'''L;r,;_.I...([Ç..l";�'''.iZ6�t:���''E)P��:�;�1 � �

� e;rra r 1a �Õa Vi 11 La � ;X:�illriE�,;r�����ít��(�-l2r�WE�ffi�tili�illillC�'l � End� ...,'-;0 telegrapiilco; Ferragem �

�.., - oe -

-

� i•• .a....._....1\!I ii �
JO�:e��o���?p�cO-.IA::uey�l3aJ � I jlromberg. &: '(�ia. � li s, A\DtQlliQ, O � Jf'ãO �

Escriptorio Rio Negro. � I Buenos Aires � Rio de Janeiro· S. Paulo. I I Grande Stock de madeira. Accelta offerta ij
___<o.=-",,,,,,_ ---

I� &} Compradores de ma�de'l""r�:'�-de'''___Pl'(lhO e' de le'l c::e r
• �lmiWfmimfmOO�fmml�mJW1�

Exportador de madeira e com fabnca de ;)
, a..,. , -

_

81
cabos de vasouras: • radas e em toros. .. M. h�" tJ .sR � �tA.

�l;il;o;ilIlIllJ;;r,;��TMllZ.::m:z;n;m_lllIJ:Z�.ca:.mrn.�� ! ,Representante geral: I
f" � w JOINVILLE - Est. . Cetharína

HOEC PKE & CIA.. � 41bo�to O!) lIuDcle � End. telegr. "PHOSPHOROS"
a Rua Floriano Peixoto. n. 15 - Curityba • Exportaçao de Madeiras em grande esoala

· Importadores Agentes rílaritimos. __ •
$, JranclSco do Su):.. = Ist. d� Sta. �atbarjna *;, Representante na lnha S. Francisco: ce

Casa matrr,iz; F�otriQnopolis I Baltheser Slppel - Avencal I
.

Agentes das Compa�hJas de Vap?res: (!3tfl��8.t�taf�#hi[�.�t. O��__M_��_�A
Lloyde Nacional S. A. - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord- �"" �@,S�r ,r��,IW��J"'J"",��.'WtWW��fiW�W�W
aeut�cher Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes, Lini ....n , Hamb.urgo.- The Sw�dish G!52525i: ,j2525252525252_' 5252525252S25252S25252S2!i1 Joias,
BraSil Plate Lme - Johnson Lme - Stray s South Amenca L'ne - Skogland [M HJLinie (Brasil) Soco Anonr.ma'� dos v,�?ores: "Etha, "Lucania", "Ipane- ru tr!JA'II'rrtID9t1D'1I..''='g\ (jiTrT... ",a1A,(j(j LIl

ma e Sumare e Marante 1Il �����_�,I!,� �ª��� ru

Despachos na Alfandega e Expedições fM Seg�ros marítimos e terrestres HJ
Agentes da Comp. de Seguros "lIiança da Bahia" Reguladores de avarias. rn s n Dl HJ

Arrendatarios . do Tr piche Santista [M
ede:

.

porto .(I- egrt HJ
Proprietarios do Trapiche ".oepcke [M Capital 3:000:000$000 HJ

Grande e bons armazens a dlspos!çã'J ru ., . . LI1

D·
.

... - d P t
LIl Tome qualquer seguro e riSCO mantlmo e contra mcen· ru

esvlOs propnos na eS'lacao o ara y ru. - E d d d
LI1

Grande deposio de 'madeiras 1Il dl,o. S�o ag�e:lté� l1e�:a ,�l:�yl e no sta o, po e� o �
''RAlN�ne> ,ti tlE'ftM�lNElN,e � effectuaJ todaS as ope,açot,;s M. Lepper & Cla. �F N

. �2525�25�25���25�252525�2525��25252525�
Embarques de Herv Matte e MadeIras

�?;�wt;--?�.i;�""��':��'��B"1'�� ffiE�"Endereço telegr.: "HOEPCKE". �@*�:f.±1�1!!'��it.f�*l(*���ffi* * *�
� � Quereis conhecer da organisação e administracção mo-

O ,Talor d V
· � .Dereira 6arneiro & Cia. htd: �,� delar de uma Sociedade de Seguros sobre a Vida, lembrai-

a ��� i\Ja �;� r � vos d' UA Equitativa" á quem o jury da Exposição "Inter:-

5' � .... 1'" � � (Comllanbia Gommetteio e Nave ação) � nacional do Centemrio" conferio o Grande Premio,
*� . �hl A Equitativa - Não tem accionistas e todos os lucros

Antarctica Pau I ista � SerrVid&s pelos Vaporres: � cabem aos proprioSi seg.Jrados.

� � A EQUITATIVA -- Paga os sorteios trimestraes de
.__.e t d· t

I
Taquary, Jacuhy, Aracaty, Icarahy, Maroim, Pi- �

OU..I l€la O que. nem se 18eo e� ;ti rahy, Araguary, Corcovado, Gurupy', Mossoró, Mucury, � 3uas apolíces em Dinheiro, continuando o contracto em vi·

tal a pureza da sua fabricação com � Piauhy, Tatuby, Ivahy, Trcty, Capivary, Tibagy, Assu, � gor, com direito aos sorteios posteriores.

lupulo allemão e cevada americana � Jaguaribe e outros com viagens regulares e extraor- � .-\ EQUITATIVA - A sua administração economica é

� dinarias. Todos os vapores da referida Cia. são dota- lliil feita apenas por tres Directores e assim a despeza resumi-

••••••••••".:•••tl•••••••n � t<l°:od�l�:��r���o.��[�����·n �v!:'�v�a�:e��l��r��?�� � da de 12% acaba dt baixar a 1-0%, porporcionando me-

• $) � Ri; Amazonas, � lhores líquidaçõe!:. aos seus innumeros segurados.
f1 Officina mechanica �e .. f*l � A EQUITATIVA - Não redesconta seguros ném

-

� E.lling &. ueinemenn fi �
Fretes

e�maiSgi�formf\açõegscomta Age�nciabem Sg.
Francisco

� emprega capitaes no extrangelro.
�

�.l
,.v4 [+ll f' 10 a US o o f'� a f.r.' A EQUITATIVA - Elevou os seus fundos de Ga-

•,(1,> Rua Duque de Caxias N. 36 ,e .,. c("7>
�

. V-f*l� R� ,�l C * rantia e eserva a mais de 35.000:000$000
. �. �� aixa 48. --"l.
• Concerta-se BICYCLETAS e MOTOCICLETAS, AU· • � .. � Em apolices da Divid.a Publica possue mais de 14.000:000$000

• TOMOVEIS, LANCHAS a Gi\S9�!N.,\, MOTORES ,,����i�m1l���:}±illf�f*tR���IRl*�iffi'!il+ll Em bens de raiz possue mais de 8.000:000$000
•. .

de todos oS typos, l\1AGNEfOS etc.
t8 I

A apolice de Seguros de Vida na Equitativa garante
• Officina de pintura a fogo. par� bicydetas. motocy- " Elaudl"o]l'Imtl·da� I"a

mais vantagens que as da Divida Publica, ou mesmo bens
. 11 cletas etc. Ca'ldeação autogel1lca de todas as peças &) de raiz Séde Social, em edinclO proprio.
:� de ferro, aço e metal. � • I

� PRECOS MODICOS! - �� I Av. Rio Branco, l25 Est. de .Santa Catharina

�
, ., J O I N V I LLE I Rio de Janeiro Banqu.eiros: .

•••••lt•••fi$}.:�It�&l�)••••••� Rua Coo::,elheiro Mafra n. 1,20 - Caixa postai n. 50

\
.��le��I�, gi�.ãO_&z�i�� CSaJtital e Norte

Telephone 126 -- Telegramma "Mílton" H. Douat & Cia. - Joinville

Casa filial em Ponta C rossa - Paraná

Ro.dOIPoheOntis_tRai.beirO.1 �p. �!.2.�,!1p�!"",�oos.taCompradores em grande escala de todos
_

_

�_ WOliOg__

- Grande emporio de madeiras. _ os productos da lavoura. .., I Causas CiVlS, cOmmerclaes e

Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de RuaE�ot����i�td�m�ed;v�en���aDl�t�� çlitninaes.

madeiras pelos melhores preços, com pagamento á Deposito permanente de sal mossoró, assucar chrystal, I sem dOi.
• Residencia e escriptorio Ave-

cachaça e demais art,·gos concern-entes ao ramo de molhados· I nida A bd.oo Bapt!sta ?4
vista. Transp()oe rapido e facil. 10 v:agons proprios, Obsturações immediatas.

"\. >, , - •

a pp. I Extrações de dentes sem dor.

B'AU:TpAZA� SI EU: a�::.1 IndUfJ)'Criil, SC:r&liD,i.Qa, .ExecutG.qualquertrabaLhocon-
S

.

1 �,- _

== = �

.

- = = �

I cernente .a arte dentoana .. Serecçào de colonisação e agncu tura.
"

Grandes culturas; de cereas. Armazem de fornecimento RI Apromptam-se vasos de qualquer typo, canos de esgotto vidra· VlÇO RaraIltldo. -

Correspondente de diversos Banco... [ii! dos de qualquer comprimento e todos os artigos desta arte, Trabalha com horas marcadas.

� Representante de Ij I Acceita encommendas de qualquer typo de filtros para agtla
�\l'ta 8\\"aes

B R O M B E R G & CIA d B s Aires. Bl PARA TRATAR COM � \;.)
.n. . , e ueno • Francisco de :]Jorba

•••�.[I].i1••Ei1 Rua Ipyranga

�-- __
._-------

elinica J11�di(O 6irurgica
São Bento

Raio X - Diatherrnia �-- SJI de Hanau

Typographia, Encadernação, Pautação e Papelaria
�'"" dt fiufo-s. «t1- 6fanro., uúXQ.s. dt pap.dlao. e S4Cw-S. dt pa.pd

Grande deposito de livros commerciaes, CO'120 sejam:
Diarios, Razões. Conta-correntes. Borradores, Copiadores, etc. etc.

Acceítarn-se quaesquer trabalhos concernentes a arte, que se exe

____
cutarn C0m muito capricho e basta-nte nitidez por preçns r.rzoaveiv.MU�JtQJ�tªto

30 Leitos

Clínica medica, - Alta cirurgia
mJl�ERnlDJlDE

Caixa po<.:.tal. ?3 -� Telephone 60
�ua Conselheiro Mafra n. 41.

& Filbos

'Rua li de �cv�mbf'o N. "

JJoinvnl�
CAIXA 78 Telegr.: "COLINFOS" God.: "RIBEIRO"

�&8meralda
Bri.lhantes, Ouro. Prataria, Metaes finos, -Bronzes.
Relogios, Artigos para presentes etco, etc.

CASA fiLIAL de

PRE'f1Z LA.ODMARNr
Rua 1'5 de Nov.• esquina Rua do Principe

(�I;'§ldliQ ��ª,Gi@ B:ot�l)
JOI!\lVICCE - Est. de Sta. Catnarina

RELOJOARIA
GUf'iv�saf'ia =:= eptica

Cigarros desejados peJos
bons fumaiites.

avísa a sua freguezia, que
continLla" mantendo os preços
da liquidação.

A\ <OJ49A
Princeza
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�t)ica e�hibidopà dos melhores ftlms em �oinvil1e Unica que exibe os films da
Paramount, Metr , Programma Serrador e os

I

apreciados films da Universal
o D1al� QOfiL�'" °E"V'Tl'

Da: PIIIMSIR
....

Mndl)r�"i �
do

�POO IQlnvlll.n�e
.

Q

BREVEMENTE
-��F==---

.As Olimpíadas de 192

'cA S I N O Empreza .A. Vian
.1IiiiiI
----

.

Fi NOCICIFi

THEATR
-

Amanhã, õa-Feira, 22 de Janeiro àe 1925

la, �oipée �hic
Com um J:.ossal Programrn...... ��.,_; ! •..m gloria do Programma Serrador

A maior creaçãq drarnajica da soberba actriz

;;, N N ITASTE ,/ p.,RT ao lado do
.. �y'mpél.thico actor

lVIahlon Hs.rrrilton no film Super·Producção

..----.
t� en d� tta' -- __G� II 's u

..

c�c-e��==-;s�s-o' ,
________________s_u_"cc�es_'so_a!SI_,O_lut_o 9

__ac_io_s_; ..J t__
' I---'--�_�----,----,..-

..

__

.,

__.

.

�

. I:>OIn.:'.I1g0 25 de Janeiro de 1925 I>oIrii.I1go ,

HORAS DA TA.RDE GRANDE, MATINEE COM UM F�OGRAMMA ESCOLHIDO

A's 8,30 da noite Est••pend Pro;-roDlDl8
P.A..T:E-IÉ JO:E t�.A.L

2. Remdicta Neve'.

2M == li

.AS 5

,
, '

e!(JeA XoIie reapparecerá, domingo, em um dos seus melhores trabalhos para a tela, de que se tornou astro de primeira grandeza, em typ ,

do Far-West - ou de cavalIeiro audacioso. -- Um drama cheio de emoções extraordínarias , da 'IIniüer4(J1.
3' UM JOGO ORIENTAL - estupenda comedia da "Century" em 2 partes.

.

li' Continuação do film em. serie
'

�ebre
.'

de' ·O�ro
r

,
,

------�----------------------------------------��-------------------------_I--�_.--�--------_.

5a.-Feira, 29 de -Ganeiro de 192&' •

Soirée chie ,

Sems.'na :l.v.t:aeste:r -" Novidades mundiaes

� a c tct (lm - «Iii UniVl�JrfS)&Jl
I

I

.

..

" 3a'-Feí,ra� 24 de Janeiro de 1925
.,

TOM MOORE, EDITH ROBERTS e RAYMONO HALTON. Tres figuras drstiu
.ctas, que não é" necessário mais reclame para recommendar esse bellis-
simo film da,., ,Paramoa'nt4', intitul<ldo: ,

.
O lilbo· do Jlpa(bt Jlndrf-

,

,

.

,

__ 7 partes duplas __
" II. 6 partes duplas de aventuras sensacionaes, pelo querido artista HOOT 'GISSO �

- sa::: MLZLW �4!'. m4 _.......,_..�--------------------------t

mOMERGO r, dl,� P�,,�roiJ!1o fio 19�5 ,DOMERGO .

As cinco horas da larde lRjlll1 ImAJFJI�1
A',s 8,30 da' noite a Super produccão da UNIVERSAL'

� Ti,'� "'---"0 ", C�p -t .�
"

Verdadeiro triurnpho da ciueruatographia, �m fiJm
"..&.-L..L..I.. '�I O�o novo que vem mesmo a calhar com a epoca.

... Principal protagonista
'

a bella e sympathioa estrella americana '(l/oro 1JouJ.

Mais q·ue vida. Comedia da CENTURY em duas partes longas.
r'

f�brt dt OUrO Continuação desse extraordiuario film em serres .

FIL

Flagelo dos Mares
por DOROTHY PH(LlPS

O Filho do Peeeadn
por LEVIS STONE. um artista i.n
pressionante, ,_", BARBARA CAST
LETON. uma mulher adoravel -

WILLIAM DESMOND. U'i1 galã
perfeito e o menino de ouro

RICHARD HEADRICH.

Nas Malhas do Destino
por FOI<BES STANLEY
e MIRIAN COOPER.

I
I

,

� n i vie r s a 1

A Justiça em apuros
por KATHERINEMAC DONALD

- BARBARA LA MAR
e WILqAM CARLETON.

Qual o melho. amo.
por Jack Holt, Nita Naldi

e Agl.1es Ayres
O vagabunde do d.s.r�o,

por Jack Holt
A�njo eu Domoolé

pelo querido Rodolpho Valentino.

A senhorita perigosa
por Laura La Plante.

Dignidade e dinheiro
por Eíllen Percy.

Segredo de familia
pela extraordinaria menina de, ouro

Baby Peggy.
'

.

'

Alta velocidilde
por Herbert awlinson.

As apparencias ilIudem
por Hoot Gibson.

Das trevas à luz
por Herbert Rawliuson.
, 'N,", O Desconhecido '

por Virginia Valli.

puro Sangue
por Billv Sullivan.

E' com films dessa força prodigiosa que. a Empreza A. Vi"GlIl
espera conquistar o publico de Joinville.

I
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